






































re­se	 à	 materialização	 de	 relações	 de	 diferentes	













	Por	 estas	 três	 afirmações	 iniciamos	 este	
artigo	defendendo	a	ideia	de	que	o	ensino	de	Geo­
grafia,	 em	 seus	 objetivos	 de	 construção	 de	 uma	
consciência	espacial,	interpretação	do	lugar	e	con­
quista	 da	 cidadania	 pelos	 educandos,	 não	 pode	
deixar	de	envolver	a	aprendizagem	sobre	os	conce­













tos	 da	 Geografia,	 estimulando	 a	 estruturação	 de	
conceitos	cientıf́icos	em	conceitos	escolares	atra­




























damental/EF	 (1998)	 para	 o	 segundo	 e	 terceiro	
ciclos	(jovens	de	11	a	14/15	anos)	colocam	a	 im­
portância	de:	conhecer	o	mundo	atual	em	sua	diver­
sidade	 entendendo	 como	 as	 paisagens,	 lugares	 e	
territórios	se	constroem;	conhecer	o	funcionamento	
da	natureza	em	suas	múltiplas	relações	e	da	socieda­
de	 na	 construção	 do	 território,	 da	 paisagem	 e	 do	
lugar;	conhecer	e	saber	utilizar	procedimentos	de	
























	Castellar	 (2000)	 afirma	 que	 o	 ensino	 de	
Geografia	deve	dar	ênfase	à	construção	de	concei­
tos	pela	ação	da	criança,	tomando	como	referência	














































































tas	 do	 professor	 e	 o	mesmo	 seguro	 para	 propor	
situações	 de	 aprendizagem	 sobre	 determinados	
conteúdos.
Quando	 a	 proposta	 de	 utilização	 da	





concentração	 e	 absorção	 das	 ideias	
explicitadas	 pela	 obra	 musical,	 com­




se	 para	 a	 segunda	 etapa	 da	 proposta	
aqui	 apresentada.	 Sugere­se,	 então,	
que	o	professor	estimule	cada	aluno	a	
escolher	a	sua	própria	música,	a	partir	
de	 um	 tema	 previamente	 proposto	 e	
elabore	um	comentário	crıt́ico/	reflexi­
vo	 escrito.	 Em	 seguida,	 sentindo­se	
mais	seguro,	devido	à	orientação	pré­




letras	 de	 músicas	 pode	 mobilizar	 as	 seguintes	
ações	didáticas,	considerando	a	relação	entre	con­




escolar	 através	 de	 seus	 instrumentais	 cognitivos	
(observar,	 localizar,	 compreender,	 descrever,	
representar).	Trata­se	de	tarefa	inicial	de	audição	e	
análise	 da	 música	 e	 apropriação	 de	 significados	
que	 as	 letras	 permitem	 depreender,	 sugerindo	
debate	sobre	essas	visões;
­	 Considera	 a	 vivência	 dos	 alunos	 como	
dimensão	do	conhecimento,	captando	o	significado	
que	os	alunos	dão	aos	conceitos	cientıf́icos.	Nesse	
estágio,	 o	 procedimento	 de	 buscar	 identificar	 e	
explicar	os	processos	socioespaciais	descritos	nas	
músicas	 faz	 o	 aluno	 expor	 seus	 conhecimentos	


































matizá­las	 em	 um	 quadro	 geral,	 compartilhando	
conhecimentos	e	informações	entre	grupos;
­	Promove	a	auto	e	sociorreflexão	dos	alunos,	











gem	 requerida,	 compreendendo	 a	 dinâmica	 de	
cada	 um,	 suas	 dificuldades	 e	 potencializando	 as	
possibilidades	de	ensino.	Ao	final	do	processo	de	




analisado;	 ou	 uma	 avaliação	 de	 tipo	 formativa	 e	




	Os	 Parâmetros	 Curriculares	 Nacionais	 de	
Ensino	Médio	(2002)	destacam	que	o	conjunto	de	
conceitos­chave	 da	 Geografia	 (paisagem,	 lugar,	
território,	escala	e	globalização),	além	de	se	consti­
tuıŕem	 em	 instrumentos	 de	 análise	 cientıf́ica	 do	
espaço,	são	elementos	norteadores	da	organização	
curricular	e	da	definição	de	competências	e	habili­




























no	 Médio,	 por	 duas	 razões	 principais:	 o	 caráter	










preocupação	 principal	 na	 escolha	 das	 letras	 foi	
buscar	 conciliar	 o	 aspecto	 da	 popularidade	 das	
mesmas,	associadas	a	grupos	e	músicos	conheci­
dos	nacionalmente	e	o	conteúdo	delas	e	sua	contri­






	Como	 este	 estudo	 representa	 um	 ensaio	
























abordagem	 dos	 temas	 “A	 paisagem	 rural”	 e	 a	 “A	
paisagem	 urbana”,	 buscando	 estabelecer	 as	 dife­





















estudo	 da	 paisagem	 ou	 das	 paisagens	 do	 Brasil,	
considerando	seus	aspectos	concretos	e	seus	ele­
mentos	de	percepção.	Trata­se	de	letra	que	ressalta	
as	 belezas	 paisagıśticas	 do	 Brasil,	 sobretudo	 as	













































cho	 inicial	 “Vejam	 essa	 maravilha	 de	 cenário”	 e	
estimular	manifestação	de	conhecimentos	prévios.
4	–	Solicitar	a	separação	dos	elementos	contidos	
nas	paisagens	 regionais:	 classificar	 em	paisagem	


































caso	 especıf́ico	 das	 três	 músicas	 propostas	 para	
aprofundamento	do	estudo	do	 conceito	de	 lugar,	





identidade	 cultural”,	 “Crescimento	 e	 dinâmica	
populacional	no	Brasil:	Migrações”),	e	de	3º.	Ano	do	
EM	(“Um	mundo	que	se	abre:	fim	da	Guerra	fria	e	









































































































































rativo	 expondo	 e	 diferenciando	 os	 mosaicos	 de	 imagens	 e	
sıḿbolos	dos	lugares	que	as	músicas	apresentam.	Essa	apre­
sentação	pode	ser	para	os	alunos	da	mesma	sala	e	 também	














os	 agentes	 sociais,	 polı́ticos	 e	 econômicos	 que	
interferem	na	organização	do	espaço.
	 A	escala	em	Geografia,	segundo	os	PCN,	se	




















as,	 mensagens,	 pessoas	 e	 mercadorias,	 em	 um	
ritmo	acelerado,	 viabilizando	 a	 conexão	 entre	 os	
lugares”.
	 Posto	 isso,	 sugerimos	 para	 este	 estudo	


























transportes,	 considerando­se	 uma	 expansão	 do	
mundo	conhecido	com	a	experiência	da	simultane­
idade.









mento,	 nacionalismos/	 separatismos,	 tensões/	
conflitos	e	guerras,	mapas/	gráficos/	indicadores	
sociais	 do	mundo,	 a	 representação	 do	 local	 e	 do	
global.
	 Assim,	 a	 sugestão	 do	 trabalho	 com	 esta	
música	pode	ser	alocada	tanto	em	inıćio	do	estudo	
do	 eixo	 temática	 mencionado,	 para	 mobilizar	
conhecimentos	 prévios	 e	 atrair	 os	 alunos	 para	 a	
construção	dos	conceitos;	ou	no	intermédio	e	fim,	
para	consolidar	alguns	conhecimentos	construıd́os	
por	 outros	 procedimentos,	 exemplificando	 como	



























































































































las	 geográficas,	 preenchendo­o	 com	 recortes	 de	 jorna­
is/revistas,	 dados	 estatı́sticos	 e	 desenhos	 que	 ilustrem	 as	
escalas	mencionadas	anteriormente.
6	–	Por	fim,	vai­se	para	construção	do	conceito	de	“Globaliza­





imagem	 de	 David	 Harvey	 com	 o	 tıt́ulo	 “Encurtamento	 das	
distâncias”	(em	anexo).	Abre­se	um	debate	sobre	o	sentido	da	
afirmação	mundo	pequeno	(antes)	e	Terra	grande	(antes),	e	
mundo	 grande	 (hoje)	 e	 Terra	 pequena	 (hoje),	 fazendo	 uma	
analogia	com	a	 imagem.	Comparam­se	também	os	meios	de	
transporte	 e	 comunicação	 e	 a	 velocidade	 crescente	 deles:	
jangada,	 saveiro,	 avião	 e	 onda	 luminosa,	 pontuando	 com	as	
ideias	de	distante,	longe	e	perto,	antigamente	e	na	atualidade.	




















	 Este	 texto	 se	 pautou	 em	 uma	 discussão	
teórica	balizada	em	autores	especıf́ icos	e	no	diálo­
go	entre	eles	e	o	texto	oficial	dos	PCN,	já	que	este	
sugere	 que	 os	 conceitos	 devem	 aparecer	 como	
eixos	estruturadores	do	trabalho	com	conteúdos,	
competências	e	habilidades	em	sala	de	aula.
	 Além	 disso,	 buscou­se	 apresentar	 suges­
tões	 para	 aplicações	 didáticas	 que	 façam	 uso	 de	
letras	de	música	para	o	processo	de	construção	de	
conceitos,	mais	particularmente	no	Ensino	médio.	
Ratificamos	 novamente	 o	 pensamento	 de	 que	 o	
processo	 de	 ensino­aprendizagem	 de	 conceitos	
geográficos	deve	levar	à	constituição	de	uma	cons­









Assim,	 teremos	 futuramente	 um	 cabedal	
maior	de	informações	para	ratificar	ou	mesmo	con­
firmar	ou	desconstruir	as	premissas	que	pautaram	
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atraídos	 por	 el	 mismo,	 con	 algunas	 metodologías	 de	 enseñanza	 que	 no	 se	 parecen	 a	 las	 formas	
tradicionales	de	educación,	por	lo	tanto	cada	vez	más	atractivo	para	los	estudiantes.	Teniendo	en	cuenta	
que	la	música	tiene	una	gran	relación	con	los	diferentes	espacios,	tanto	de	los	temas	que	tienen	que	ver	
con	 sus	 letras	 como	 en	 el	 vínculo	 que	 los	 sonidos	 que	 lo	 acompañan	 tienen	 a	 diferentes	 lugares,	
encontramos	en	la	música	una	forma	de	desarrollar	en	los	estudiantes	una	reflexión	de	los	diferentes	
espacios.	 Es	 de	 destacar,	 también,	 que	 la	música	 es	 un	muy	 presente	 en	 la	 vida	 cotidiana	 de	 los	
estudiantes.	Se	propone	un	trabajo	en	la	clase	con	la	música	ofreciendo	ejemplificaciones	de	trabajo	y	
sugerencias	de	temas	que	pueden	ser	ampliamente	explotados	en	la	clase,	para	apoyar	el	trabajo	del	
profesor	de	Geografía.
Palabras-clave:	Enseñanza.	Aprendizaje.	Geografía.	Música.	Metodologías.
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